
m •____________•__¦_____

Ataliba Bareto
ADVOGADO

crime commercio e eivei
- Resid. SOBRAL

saowai

Dlga-aa ¦ verdtêa na terra embora daMJ.es itMo

¦ .' P.NNO X

•'-¦/f C2J/ . *&&j -V S¦*-.*• '::, Í/f- ¦ ^m^^fjT- ''J -J "

^''^¦;|T-|| 
|f ,| lip^w e:PrWríetari(^p|^do;,.jÍg«rriefo Lima ^TSâo^^T^/cai0<oí

¦¦¦¦«^¦¦¦Mll''l'*'W|l",w**''^'IMi"**,M*^WSB^^^ " *_*___l'.SS5SiLSg!!!l£. it-- —-<—-

Ceará-Sobral, 30 de Maio de 1923 NUM. 620
009

'v*i.."AtiUETA"
Bi-eemanario independen-

/, politico e noticioso de maior
circulação nò interior do Estado(è

jj, Decano da imprensa í&ti§&§*l. a
é t*ntco nei ia idade gue"

m » responsabilidade definida pêlo
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantihzação tem conseguido

viver exclusivamente dó /a- 
'-.(J

vor publico.

Director,, propietario, unico re
uàcter: — Deolindo Barreto Lima

OircBlm as quartas e sai. fiados..

Suite, ãe assignaturas e publicações

fcemestral 8$000
Publioações, linha $100
lapredueçSes ;/ $050*. 

Annuncio a prévio ajuste

V J„Ní cpl.umn.a paga aeooítam~
W públioaçõeu contra quem quer que

seià/«nclüsívo a propia
redacçâo, cointantoque venha

•«termos, • que não «Uentém oontra
t moral e a verdade publicas.

Iropor,tante secção de servi-
ços avulsos; a preçoá pejais re-

duzidos dó quo em qü»!«
qúér òütr* ofiíciria. .• 1
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Fazijié à Praça Senador Figuèirajn. 44
uow PREÇOS MÓDICOS— \'A:

Afcéiiòla Borges^obral~-geárA
^TKTantonio ARÂUJO-Ci*

. vf °.JBUB«iÍo Pbmtibià—Tra-
h*í\\o%• garantidosf él, executados
pelos methodos mais modernos.
'¦' J^_feM__Mj'_£fe: fes :'-':^-^-^V-ff

jniíu .Carlos magalaães3-
|_qI ,Cirurgião deulista, Rui Cel;
Josét^Siaboya, nJ—Horário < de %
âat-Alé»-' de dl i as 4. ¦¦¦ ! :'¦ •" -^

ffRIStlDES BARRETO—Advo»*
f\ oigido-í-Dili consultas; Rè»i-
Saneia rS. Benedicto. h
'W#RÕTàTÓÍRTELLA—Praça

fP^! do Mercado 36--Especia-
tóaòm 

"artj^os 
p>ara sapateiro?

depp^ito permanente de calçados
pára*homens senhoras e cresn.
.,:-.a«f'^Vendas"' ém grosso e a.^7
tamol"" ;s. ,-,

Proptieèiis
Se fossemoi delegado de polloia,

embora ooüvenoidos* de nflo encon
trar nesfcé^grande pafe, úm beúr

daríamos recolher ao» Xadreies,,
todos as cartomantes; pybtomijias e
pròphefeas, tal a flòssa ogèrièa ás
prediçfies do 'fnturb. Maa, oomo
nfto somos e nem faeemba- jornal
para nós, damos «' seguir ol que
dis^e do noiso luttiro, ém èntVef^
vista a «Noite>. do Eio, fí a célebre
medica húngara, Beíaagh Lajame
que se dedica ao ocoultismo e tem'
fama mundial.

«Este anno, para o Brasil, é
cheio de difficuldades publicas fi-
naneeiras o lnternacionaes, mas tudo
serA vencido dentro de cinco annos
Ha grandes e profundas modifica-
çôes nas cousas do Brasil.

O Brasil sae engrandecido; sua
posição fica extraordinária, muitos
negócios ser&o installados, Inglezes.
muitos inglezes virfto com grandes
capitães. J

Será creado aqui o maior estaleiro
do mundo, fabricas e uzlnaa para
toda a parte Que estupenda acti*
ridade! Poroelaúas, teèidoíf objectos
de arte, grandes e importantes
descobertas de minérios.

E' uma grandeza extraordinária
a do Brasil de entio.

A Norte America procura ab-
sorverão Brasil aqui e alli, nais o
^*lif»i#^^^itót^
Evita a inveja. >|

O,Brasil fabrica obusés, obuzes
oh, meu Deus !¦'que horror I TJma
guerra 1 E' rápida. Õ Brasil intev
vem vantajosamente e na Europa
enquanto isso, que grandes mofli-
ficações 1

A. França reyolueionadajdomU
nada pelo bolshevisrao, a principio,
é depois deV forte reao&o; Itrànsfor-
mada emJ, %m ifnpeigp^ | j '

-! Tambem Pòrtugarvolta á mònai-
chia <.

A Inglaterra sem colônias, a Al-

APOSTRI

Florir e fructei
b ttui miraoulo
Florir—para arl
Fruotesèer—par*.

Jí)

^bemdito fado
precegueiro!

r o ambiente inteiro,
ir glorifioado.

O noío-homena dé um século grosseiro
Que nos traz de um Janeiro l dútro Ja-

ao piso do trabalho mais forçado ij

Degenerou demais a planta humana.
Nem' temos tua/ seiva, arvore Ufana;
Nem somos slos e livres oomo os brutos

«jn

Filhos, dá terra e tio diversos fomos l
Que bellesa a doçura hos teus pomos!
Qué tristesa e amtfgura nós meus frutos

: Pereira ^da Silva

Ruy Barbosa
O ooronel Antônio Mendes Oar-

neiro, digno Prefeito municipal des
ta cidade, recebeu o seguinte, em
agradecimento ao telegramma de
pêsames que em nome deste muni'
ol pio mandou à familia do grande

«A yiuva Buy Barbosa e seus
filhos, agradecem muito penhorados
as manifestaçôís de pesar pólo fal-
ieoimento de sen estremecido esposo
e pãe.—Março de 1»23» ^ '¦

presstlo, disse da sficca dc 915,
do inverno de 16, das desobrigas,
das íiriuhadas e doa Casamentos no
8ertko',< sendo muito applaudido ao
terminir a sua agradável palestra
;. yiJJXLí. _— «n m 
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ÂS castanhas
O «nno passado a imprensa de

norto a snl do Pais, prpelamon aU
víçartiramente que a nossa noz de
caju estava alcançando am. preço

| -f^ètaív

S. exo. o firJ dr. J JaSome,
quando, a mezea, regressou do Bio,
por retumbante o Iro lar na impra-
sa dò" litoral e do serlfto'. avisou
aoa povos e povat» de todas esta
ribuiia que, tondo- pratioado nos
melhores hospitaes daquelle, m vu
meutado céht!o/fachava-iie com a
mão leve e o bistury afinado, cap;z
de cortar a pelle desta humanidade
siphilitica e poeta.

Talvez por causa do oonoiso
annuncio, sexta feira altima com-
pareceu ao gabinete de s exo. um
indigente, pedindo á levesa de mí,o
de s. exo e á grandeza do mara-
vilhoso bistury allivio para o seu
grande soffcimento occasiooado por
um poiypo nas narinas que lhe
probilia a respiração S. exe, po
rem, imdeferiu a suplica do des-
gr»çado, sob pretexto futil que nos
collooa na dura contigencía de
consideral»o um incompetente ou
utn doshumano. Sim, porque o pae
do menor, encontrando uma alma
caridosa que lhe pagou as passagens
para Camoeim, pelo trem de sabbado
levou o enfermo ao dr. Atualpa e
pelo horário de ante hontem voltou
com o menino devidamente operado
e em estado lisongeiio

Alem do poiypo na" narina, tinha
a creança uma lingus» soparposta à
natural, que foi tambem extrahida

13' este 6 ' 
glorioso nòírié pòr què

è bastante conhecido no ^vislnhò .., , 
Es^ádò^^db.-.,PÍRÚhy,; o. espontâneo [sem nenhum inoidento.
vràí cèàreniBe JFrànéieoo '^Lopea'dè

pí AA'

>*?.

)X%L DO NORTE—Mesa va
„ .j^.-riiftda e farta, cosinha aSt
seíida j o hygienica—Rua Qek
» iiftp^Up. -(bairro; corarncierciai)

df** AS A. SMART de Everaldo Porto
^ôrinde^ estabelecimento5'" de

fonsi.o 
e padaria;—Rua Coronel

oaquim Ribeiro; bond a porta.
Perisâó — quarto» confprtrveis,
-nasa variada e farta. Padaria--'
especialidade ora sodas,biscoutoSv
jLÇfes, etc. Entregas do dornicUio
^VEBÃíES^llombriga») Expuls&e
certa cem a Lombrigueira do pharr
naceútico ahiiiiico '?Ü»lve>ra.¦¦¦<f--

'" 
aaLAS—Walmcore Cayalcaote,

^yjá rua Menino Deus 64, coüstroe,
fonna e concerta QD&las de looa e
tola, etc. -Preços e com modos e

promptidfto nos serviço? *J f

Araujo, actualmente nesta olefade
em transito para S. Paulo, oTíde
vae imptimir o seu livro «Coisas
do meu Sertáo>. Este poeta, è
mais do que úm , ppéta. e «nia
machina de fazer veiçsós,, filtrados e
apurados nó cadinho Jda rèthoiioa,
ou áferventíido^ no caldeirão dò

lemanha íragmentada fazendo sem- f0ik-lo're ' JRepentista iinmitavel e
pre; negooios na; Norte^Amerioa; dotado, de um grande espirito de
sJ Conflicto de raças... ah j Mas é observàçíò, o poêia pode, se en-
o Brasil que será' o grande centro tender, conversar gj em* versos .uma
Aa actividade humana, depois dast;^0ja intiiira sobre as; coisas dos
reformas profundas daqui a cinco J nosí0s sertões. E, o fa» Vnfto como
Pancos l» o&; alguém íà da avenida 00^10', que

-v j encontra folhas sseops na serra, è
aClf QIÇT.T.A 

'! 
confunde as coisas naturaea & esta

K#AM ..MiMfillllr. lèòm.coisas naturaes dq sertào, m»B
O governo federal, pòr intermédio de eonhéoimentç pioprio, pois para.

dos eeus agentes do fisco, manda fazer o seu tivro conviveu eom; o
inü.tai eiu' dtiséètõs e íbais mii* réis fèôrtanejo nos sarOea l(de? farinhada,
a ctuem assignar timrebibòdè qúàn-ini apauha d;oa;lgod&o, nas?refciradi|8,;
tia súpèríor a; 2.0$000 sem uma cs ' 

Jnos,,noiv^dos etc. ete.
támpilha de 3QiÚ reis, que deve; ser jj A julgar pela iconferoDoia feita
devidáttrèrite inutilizada pélÃ data; no, Ejden-Cinej p;tdcr poeta, na qual
'e a assignatura. JÉa,yqúibzò (lias íleu diversaB paginas do aeu liv^o.
¦que -"na • colfectbiía1 federal desta'/podemos affirinar. que este vae sup-
cidade nfto sèvÍ8ncòtttra uma unicà plantar tudo o;,que se haesoripto
èstámpi há néin p»rá Remédio o %uefho g^nero,; poia;o poeta, & es^n-
Vem cauíatído grandes prejuieoá aò^jtanèidade verãicultora dos uossos
commercio. Se isto ae dé aqui, • víoíeirQS anialphabetos, alli# % vanr
uestauidade ' do intèíilir' dè graHde|tajosa quaíidajflte de cultor das letras
movimento eommercial, avalie-se o elpoi isto, pela;sua? bocea vao falar

tardos e Rosas
tawm w"11' *¦*¦

que nfto irá ahi por esse logarejos
aerviivs de commercio com a dele -

gacia fiscal.
OuvímOs que essa irreguridade é

filha de uma estragada r eça do
raeohanísmo administractivo da fa
zenda fedeial e que nenhunsa culpa
cabe aos oolleofcores federaes,_ de
queín á deíèg»ie'a fiscal, Eomente
attende c<qui8iç6ee inferiores ao va-
lor da fiança, originando isto ás cons-
tantes faibas de sello neata cJd^dc de

os

onde o consumo origíoe dia a di», sem
crescer afiança dp respectivo colletor. Juma hora,, com muita verve

maityrios das nossas : seccas, a»
bonanças dos nosaos invernos, as
alegrias dos lares sertanejos, a in
genoidade(i dos noivos, 1 a agua, o
vento, a rocha, a oampioa, ?,o riso,
o-beijo, a lagrima, a dor.e .0 prazer

À? conferência, realizada; às 8
horas da noite de .domingo ultimo,
nòLBden*:eine, assistiram diversas
familias da,nossa sociedade O poè
ta Lauio Menezes fez a presentaçto
dò confeiencista, o qual ..durante

e: ex •

,ríi,....ü.i.tlk',"0 .!

i.a.^X^.,

. —-

MUTILADO

No prelo da typ. Canton & Bayer,
do Rio, rebeb^u eâ*e nome o pri
mogenito do dosso presado amigo
Lauro Menezes, da- Academia dos
Novos do Ceara e que vem de
chegar á esta cidade, lioenceado
pela eetrarla de ferro noroeste do
Brazil, de quo é risonho auxiliar.
«Car do s e Rosas »é um elegante fas
ciculo de 137 paginas *em papel
cocho, nas quaes a musa fecunda
do esperançoso bardo massapenas
chora, oanta, ri e fuma, em versos
ma's ou menos perfeitos. Da ligeira
leitura que delles fizemos, na tarde
Jd0 domingo ultimo resaltou nos aos
olhos do eternos maldizentes, oito
cigarros, em úm,soneto Ot&i como
o fumo está muito caro, só dcscul-
pamos este estrago no Lauro porque
afinal ô um fumador inooirigivel.

Passando ao noiso oritico d -arte

para dizer com justiça do mérito
e demérito dos "Cárdos é Bosás"
o exemplar- que gentilmente nos
oftereeeu o Lauro, êmiquanto espe-
ramos perguntamos a este: ,

Serft uma obrigação,
Ponto de admiraçfto,
Um risco de pingo pr,eto, 1
No fim de cada oraçfto,
No fim de cada soneto f

Com os nossos cumprimentos de
pôa-vinda, apresentámos ao Lanro
os nossos agredeoimentos pelo exem
plar dos «Cardos e Rosas» que nos
offereceu.

AS 
forças perdidas com os ex-
cessos de trabalho, restRurainr

se com o uso do Vinho Creosotftdo
do pharmaceutico Silveira.

i

e um
éonfeitelro, com ella òonsegttiu pro*
parar o melhor" booado ao paladar
yánkée.-" ' fh: 

'¦

Houve um frêmito de enthnaíaa-
mo por todos os recantos dq''Pai.z,J
prlnoipalmeate naquelles oride o
oajueiro abunda e -vive sem nenhum
ouidado agrícola. Qs Jornalistas já
procuravam uma côr para esse novo
òlro e os congressistas, no Intuito
de proteger os seus filhotes, já pen-
saram num projeeto de lei creando
uma mlssftõ protectora da castanha
do onjd Eram tres dollares, o pre-
ço com que nos acenavam por nm
kilo de nozes devidamente depilla«
das. Até aqui, por intermédio do
sr. Oriano Mendes, chegaram ins-
fcrueções sobre o preparo e embala-
gem das castanhas e houve agrin
cultores que projeotaram cobrir de
cajueiros todai as suas terras. Pe-
quenos capitalistas, que expreitam
o momento de multiplicar os seus
reoursos financeiros, viram no ne-
gocio da castanha, que aqui nio
vale nada, a: ocoasilo proprioia dé
transformar em dollares loiros e
sonaates as sua* velhas notas de
banco sugeitas a recolhimento e
falsificação.

Agora, quando esperávamos que
o rendoso commercio da castanha
estava ein franca aotividade, eis nm
jornal do snl a nos dizer que um
capitalista no Fará comprou nma
enorme quantidade de'castanhas e
enviou-a para New York, de, onde
acaba regressar, por nao tor tncon-
trado preço e nem compradores. .

Os finíssimos bombons que se fa-
siam das castanhas n&o encontraram
habltat nos intestinos yankees e
astin òotneçaram a ser olhados
como pílulas de prompto effeito
purgativo.

Exulte com isto a pobreza da
seria e do aertfto quo nâo se verá
como no r-niio passado, privada
d#S8á fartura qne lhes dá a Natu-
resa

MBOICO
O dr» Atuálps Barbosa
Lima avisa 3os seus oli n-
tes e ?migís que reabriu
os u consultório nu Phàr
macia 05waldo Gruz, em
G»mc.cim; e que o mesmo
se acha .apnrel.h»d^- para
toda, o qualquer interven-
çiío , oirurígica, inclusive
pí.-a exames da, .yJsta.

ir

No har em
—Sea doto uma melzlnha pra:

paliva bicéna.
—Que doença e .esta ?
—E' uma coisa qui se parece

ca cara daquelle home fei e bacho
qui manque ja duma perna assim
qui nem tequè-teque.

—Afi já sei 1 Vê ahl, Neves, um.
vidro de EHxir paregoríco.

CARTÕF.S, 
memoranda ro, enve

loplpet, facturax e t< lfi as, im
primeo-Ee nesta lypographia.

mmsgws^1^ ~*éM .%.
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Dr. Justiniano d eSerps
Por carta | articular de Fortalc-

aa, sabem >s achar se bastante me-
lhorado no seu estado de saude,
gravemente abalado por violenta
entmmidada, o exmo. sr. dr. Justi-
niano dfi Serpa, honrado presidente
deste EsUdo.

Faíemos votos pelo prompto
restabelecimento de s. eic afim
de qoe na proxím. reunião da
Assembléa Estadoal possa em pres-
tar a -direcção d) Estado o precioso
concurso do seu esclarecido espirito
de patriota e estadista.

t-y

Parece-nos chegado o' momento
de pedir a intervenção da chancd-
laria do Rio de J**neiro cm nome de
nossos oairicica expostos aos excessos
das facções em lucta, para a adop-
çãi de medida que evite complica-
ções as quaes viriam crear s.*rías
difficu dades a dou países, lão
prejudicados pf»la anarchia no Rio
Grande do Sul».

SibFal i Fortaliti dc luto
Reiniciaram-se as \iagens a au«

tom ovei, deita cidade a Fortalesa,
interrompidas pelo inverno que
•aehendo rios • riachos e cavando
o leito d» estrada ca-rroçavel, lor
nava-a inaeoossivsl a aisas via-
taras.-J --

Segunda feira da ultima semana
daqui partiram quarro automóveis
conduzindo passageiros, os quaes
fizeram a viagem em <?á horas sem
nenhum incidente de importanaia.
Ante-hontem realizou-se a segunda
viagem e sabemos que os proprie-
tarios de autos estão cogitando de
regulamentar essas viagens com a
determinação de dias certos para
as sahidas e chegadas.

Congratula-mo nos com o commar-
elo e o publico da zona por este
melhoramento nas nossas vias,de
oommunieaç&o.

Tarantela
O.melhor afiador de lamfnsa G.llet

na Òasa Estrelli, a Praça Barão
Bio Branco.

0 caso gaúcho
;«E1 Dia*, jornal argentino de Bue-

nos Aires, sob o titulo e o eubtitu*
lo «A imprensa argentina e a die
tadura borgista», -.Atropelos nt
fronteira», publica a seguinte bota:
«A neutralidade mantida pelo go-
vorao federal do Brazil em reUçãe
ao movimeofeo revolucionário do Rio
Grande do Sul, e*tá creando uma
situação tão frave quão criminosa.

Ella fatalmente acabara por deter-
minar um conflicto de ordem inter
naciona1, deante do qual não pode-
mos prover qual seja a a.titude da
chancellaria, no Rio de Janeiro.

As forças borgistas constaotemen-
te violam a fronteira, fazendo
incursões a povoados argentinos,
eomo a uruguayos, n&o só para
fugir ao inimigo, como para com-
bater e assassinar seus inimigos
Ainda ha dias cartas noticiavam a
iova»ão da cidade de Rivera, onde
foi assassinado o rebelde Praxedes
Santas, tendo sido, eomo se vê4
violada a oeutralids.de da republica
Oriental." Esse facte, sommado aos que
diariamente são assistidos, em iden-
ticas condições, tanto ua fronteira
argentina c mo na uruguaya, obr»-
gará esses paizes a guarnecerom
suas fronteiras, afim de que pos-
sam defender com armas os inte-
resses de seus concidadãos Dando-
se tal factos, que logicamente che-
garà á sua finalidade se as cousas
continuarem como estão, Cabe
perguntar: qual a attitude das forças
federaes? Continuarão em neutra-
lidade ou intervirão no conflicto?
Ou Governo d Setorial de Borges de
Medeiros agirá por si só em tão
delicada situação ? Tèr-se-l, então
de considerar o Rio Grande como
delle a responsabelidade de seus
aotoe ? Certamente que ofto.

Caberia ao governo do Brasil
responder ãs reclamações que se
fizessem; e se tal ó a conseqüência
lógica desses factos, porque eon-
tiauam aa forças federaes actuando
como simples espectadores, ante es>-
se espectaculo sangrento, cujo raio
de acção vae se alargando dia a dia,
até ultrapassar os limite? nacionaes ?

Rivalidades
Sobral, é a terra por excellencia

das rivalidades e nenhuma instituífâo
a fui terá ex sf encia se nSo possuir
ura rival. E' ass<m o Grêmio com
os Democratas a Caix*. Forte oom a
Credito Mutuo e ató as namoradas, se
quiserem a constância dos seus predi-
lectos tém de arranjar um segundo
para os^djas em, qua se * amüsrem** SÍS
uma coisa nesta cidade constitue a
excepçao à esta regra* ó o «Empório
dá Moda» dos srs. J Liberato dk Filho
que tendo diversos congêneres, não
teme rivalidade nos seus sortlmentos
de modas e nem na vantagem dos
preços .'•

Paulo Furtado

Esteve em nos?a redacção o sr.  _
Paulo Furtado, conduetor de malas'jõsé.dõ Ã^ncarMattos, Vrõbidõsiõ Ba

virtuosa consorte do nosso amigo oc-
ronel F- Prophiro da Ponte.

—o sr. Alexandre Musto de Paiva,
commeroiante no Forqudha.

VIAJANTES

. A serviço do sua nobre profissão,
vieram à esta cidade, em companhia
do dr. Thomé Frota os srs. drs. Hen-
ri que Novaesj oheíe do 1* distrioto ds
Inspectórta de Obres oontra as ssooas
e Thomaz Pompeu auxiliar do mesmo.

A Esteve ligeiramente nesta cidade
ò nosso presado aimigo dr. Atualpa
Barbosa Limar

ft, De Santa Quitheria, onde é abas-
tado oriador, esteve nesta cidade o
nosso amigo coronel Godofredo Ro
drigues.

,Y Regressou hontem a Recife,oom
o coração transpasssdo de saudade o
distinoto moço José Lucena, que «esta
cidade angariou geraes sympathias. -

„% Acompanhado < > sua^exm-i. fa**?
milia* aoka*se* nes.),-». 'dade, onde vem
demorar alguns dias, o uosso presado
amigo Wlllabaldo Aguiar.

.,*• Representando a eonceitusda
firma do Recife Andrade, Lopes 6 &
aoha-se nesta eldade o sr. Carlos
Carneiro*

9\ Esteve nests eidade o nosso pre-
sado amigo coronel Joio Rodrigues dos
Santos, de Cartré*

, »% 4- negócios oommerotaes, andou
nesta cidade o nosso amigo Galdino
Elias de Lira, commeroiante no Jordão-

/?> A. serviço de sua i-sbre profissão
aoha-se nesta . cidade o. sr. coronel

~r*immmm*X*+ ~-<-rirrt!? "5j-i-* ¦«.

TOSSE^ vfí*
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postaea pela estrada de ferro de
Sobral, trazer-nos as sua* despedidas
por ter cons8ga<do com a direcção
d*>s correio»» fixar a sua residência
na viiinha^cidade do Ipú. Disse-nos
o sr. Paula, que em virtude desta
mudança, o seu itinerário d'ora em
deante serã de Ipú a Cratheús, sendo
o serviço daqui a Ipú pelo horário
de Cratheús feito por um seu filho,
seu ajudante.

Agradecendo a despedida que nos
fez, desejamos lhe Mcidade na sua
nova residência.

Ferido, Angusto gritou acudin*
do alguns visinhos. D. Georgina
foi presa, estando jà aberto o ln-
querito policial.

O Prefeito Alaor Prata mandou
abrir, a partir desta data até o dia
18 de Julho,o concurso de robustez
do corrento anuo, para as creanças
até om anno de idade, nascidas
nesta capital e aqui residentes, não
abastadas e alimentadas exclusiva--
mente pelo seio materno.' À commissao julgadora será a
directoria do Patronato dos menores.

A Prefeitura estabelece prêmios
de um conto "de reis para os pri

»¦ —¦" a^mimâmmjm-mma^^am, ,

Jtegisto Social
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BIANOR ALMEIDA
A classe rlsonha dos viajantes re-

preaentada pelos distinetos cavalheiros
Joio Carvalhoi José Lueenjj Frinolsoo
Guimarães e Carlos Carneiro, solem-/
nizou ante-hontem a paasegem do àn«
niversario natalicio do seu eOlleg-i
Bianor Almeida, representante da tm-
portante firma B. L?gey & Cia! do
Rio de Janeiro.

A'í 5 1/2 da manhã, a banda de
musica local, devidamente contraotada
tocou alvorada à porta do Hotel do
Norte, emquanto bastas girandolas de
foguetes espouoavam no ar, lt rando à
cidade semt-adoimce.dí ums anciosa
interrogação.

A's 5 horas da tarde teve logar um
lauto banquete, regado a vinhos gene-
rosos, no qual tomaram parte, repro-
sentantas do nosso commercio e da
imprensa^ A' sobremesa, e sr. João
Carvalho, off «recendo o banquete,
teceu um madrigal de justos elogios
ao anniverssriante, à siude do qual,
todos os presentes esvasiaram enthu*.
siâsmsdos os seus copos.

O sr. Biàn r. evídentemnte penho-
rãde, agradeceu aquella espontânea e
desinteressada manifestação dos seus
coliegas, tornando extensivo este agra-
dec;raento aos que tomaram parte no
banquete.

Gratos pela gentileza oom que fomos
tratados, daqui mandamos ao illustre
aiiniversariante oa 'nossos votos de
felicidade e de longa reprodução do
alviçareiro 28 de maio.

ANNIVBRSARlANTBá*—j-ga-a-aaa-a i íiuiii ihiih-*-**

A 25, a exma. sra. dona Zezihha
Demetrio, éxtreraecida consorte do
nosso bom amigo coronel Jonas Demo-
trio actualmente em Fortaleza.

A 27, as gentis senhorltas Mooinha
Liberato, Frederica Ibiapina Silva,
Luiza de Oliveira. Mariinha Parente e
Dulce Andrade.

A 28, os srs. Everaldo Porto, Ma-
ximino Barreto Lima e Luiz José
Muniz

—-a gentil senhorita Rozinha Ferrei*
ra éa Ponte.

—a 29 o sr. Paurilo Barroso.
A 30, os srs. Flavio Viriato de Sa-

boya e Francisco Alves, auxiliar da
Inspectoria de Obras eontra as secoas.

No mesmo dia. a exma sra. dona
Dondon Ponte, spmpathisada proprie»
taria do conhecido Hotel do Norte.

A 1, a exma. sra. dona Uio Ponte,

gador do 1* disttieto da Inspectoria i meirose segundo logares e qninhen-j .^t.„- . ... ., 
rejg ptrft oa jercajr0 ede Obt-ea contra as secoas.

,: a% De Cratheús, onde éjeonoeituado
commerciante, esteve nesta cidade, o
sr. Pedro Coelho.

„% Da mesma procedência andou
nesta cidade o sr. Manoel Masoarenhas,

.*. A negócios oommerciaes, acha-
se nesta cidade, o nosso bom amigo
Antônio Joaquinv de Azevedo probo
commeroiante em Pacujã.

O maior e mais completo sorti-
mento deite artgo, para vista can-
sada para myopia e fumasados,
assim como vidros, de .tobresãlenfco
para os mesmos encontra-se na CASA
ESTRELLA.
ii su i- ii iiii iaiaaBi.ta»-«MB.BaMaa

Aqil alli, <icolà
amamamtaa^iaa. É*l .wa*mm*mam

AQUI
Realizar se-a* amanhã, à tnrde, t

grande procissão do Corpus Ohrísti
com a brilhantismo do costume. O
grande cortejo, qne sahiré da Ca».
thedral as 4 1/2 da tarde, fará o
itinerário habitual.

ALU
Tèlegramma de 8. Salvador que

es SertOes bahianos,estlo conflagra-
dos por lutas intestioâs, tendo ha-
vido ja nm combate enlre os rer
voltesos dirigidos pelo cel Francis-^
co Leobas chete da opposição, e os
partidários do gorerno do Estado,

3ne 
obedecem á chefia do deputa-

o Raul Alves.
Segundo esoaa ioformacOes, o eel.

Leobas, á frente de 300 hooteoa
armad os, marcha contra a cidade de
Santo, á margem do rio S. Fran»
cisco, a qual é uos reduoto dos
amigos do deputado Raul Alves.

Telegrammas procedentes do Aere
fornecidos aos jornaes peln Star,
dizem que o povo acreano nto
deseja a autonomia daquélle terrt-
torio, ?isto qne a renda não cobre
as despesas, pelo qne tal cousa
tomaria mele precária a situação
dahi.

• mmmm»*^**' 
'

O negociante Augusto Gomes de
Olireire é noivo da vlut* Georgina
Leal Sastos, que é dotada de rara
belleza e conta 80 annos de edade.

Bncentrando hoje a noiva sósinha
em casa te atou ebraçal-a, sendo
repellido. Insistindo com violência
d. Georgina corren ao qaarto, onde
se mnniu de ume navalhe, desie-
rindo dois golpes no atrevido, cor-
tando*lhe o narif e o braço esquer-
do.

tos mil
quarto.

O dr. Arthur Bernardos assignou
o decreto reformando compulsória-
mente, o sr Hermes do Fonseca, e
extinguindo o posto de marechal

¦^M**«p--**--«l***»^W*-*****-W J

Algodão
. ,,. ¦„ a,, ü . ¦ II «ll

Segundo tèlegramma da Delegacia
de Fortaleza, era esta a posição do
mercado oo dia 83. '
Entrada, 835 fardos
Sahidas 10.408 «
Stock 18.564 «

Preço 8 por 10 kilos
Seriãôes 628000 a 64$000
Primeiras sortes 581000 ã 594000
Medianos 55$000 a 57$000
Paulista 55$000 a 568000

Mercado firme.

EDITAES
JUIZO DB CASAMENTOS DB SOBRAL

Antônio Joaquim R. de Almeida,
Escrivão de Casamento de Sobral
etc.

Faço saber « qusm intereaiar que
em meu cartório, nesta cidade de
Sobral, me foram apresentados pe-
tição e documentos em que pedem
certidão de hebilitaeão para casa-
mento civil: Aurélio Tavares e De.
Raymunda Guimarães — solteiros .
elle, português commerciante, nascido
a 22 d* Fevereiro/de 1888 oa cidade
do Coimbra residente na cidade de
Recife, filho legitimo de Antônio
Tavares e de D. Gloria Marques
Tavares e ella, residente e domi-
ciltada nesta cidade nascida a 1 de
Setembro de 10CI, filha legitime de
julio Gonçalves Guimarães, nascido
a 1 de Outubro de 1877 e de Da.
Baymunda Àrelioa Guimarães, nas-
aid i a 31 de Agosto de 1888.

Quem souber de algum impedi*
mento aceuse* o sob as peões da lei,

Sobral, 27 de Maio de 1923. .
O Escrivão de Casamento

Antônio Joaquim R. dt Almeida

Uema de Rendas Eêtaduãt
;;#-;^ No.7"'í.;;^7.:

Por esta Mesa de Bandas se fax
publico para còàhecimeDto dos ío*
teressados que, tendo se procedido
aoarrolamento de todos os prédios
situados dentro dos perímetros das
demarcaçOes urbanas deste municí' '

pio, na conformidade do disposto
no Reg. de 1* de Agosto de 1905,
S9 verificou serem obrigados ao
pagamento do Imposto Predial no
corrente exercício, os Srs. Proprie-
tarios constantes da relação infra,
as quantias que vão inicriptas fin
frente eos seus nomes, em duai
prestações iguaes em Junho e De**
seinbro, quando a contribuição a:.
pagar exceder de lOfOOO. e de uma
só vez em Junho, quando Dão ex-
ceder dessa quantia; e bem atsim.
qoe lhes fica marcado o praso de
quinze dias contados desta publi*
cação para apresentarem suas recia*
maçGes com o que fer de direto,
caso se julguem prejudicados.

Mesa de Rendas Ettadoaes do mu-
nicípio de Sobral, eu 10 de Abril
de!92á. - ' 

-y:,.,,yf:-'VÍ--'^-:>''
O Administrador y-

Eurico Sidou
BOÜLEVARD D. PEDRO I I
Lado par

fi Antônio Figueiredo
8 Norberto Frota 7
8a O Mesmo
14 O Meimo
10 O Mesmo
16-A O Mesmo
18 O Mesmo

X í

36|ooo
12$ooe
l2$ooo
18|oeo
7|2wi
6$ooo

12|ooo/
S/n Antônio Nabuco Araujo 36|ooo

« Francisco Aragão 6$000
< Rita Hercíüa fifooo

a Antônio Gomes Andrade 24gooe
a Raymundo Lopes de Vasc. 24$ooo
¦ Irapuau Mandes l2$o o
58 Josô Roiz Carneiro 24$oóo
62 Antônio Gomes do Aodr. 24$ooo
64 Jo-sê Gilberte de Vasconc. 6§wOo
06 Vicente Rcdrignes Caro. 36$ooo
S/q Raymundo Lopes Vssc. 12$ooo
c Hanrique Lopes Freire 18fooe
« Tbomaz Othon de Vaacooc. 18|ooe
c Adalberto Paiva 3$6oe
« Rsymnudo Nonato Aguiar 18$ooe
a Estaníslsu Lúcio C. da

Frota
a Caouto Roiz de Sousa
« O Mesmo
a^Franeifico Solon de Vasc.
f 0 Mesmo
« José Rodrigues Carneiro 36f000
c José Ferreira de Vaseofic. 9g6oo
< Franc. Melchiades Coelho 36$ooo
«Antônio Marcellino -i4|ooo

18|oeo
1?|000
9|6oo

18$ooo
24'jòoo
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Pobreza do Sangue e
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Emulsão de Scott
póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades

inutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro- É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

L' ____ ¦-¦ U 0 '"J
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t Bruno Alves 24$ooo
« Fraociá.o Alves de Mui a 36$ooo
« Trajano Viriato Medeiros 36$oo»
c Francisco Loürer ço Vr»', 18#ooo

RÜA DAS DORFS
Par

Cel. Kr-_i.ci.-cc> Fernando
Pereira Mendes. l4$4:o

6 Anna Maria do È. Santo 9$6oo
8 Raymuwdo .Marque.? Costa 9$6oo

10 Jeremias Frota de Vae l2$ooo
Impar

S/o José Bent» de Soi zi lo$8oo
« 0 Mesmo lo$8on
«Antônio K« urtuòso Frota 14$4oo
1 •;..Ray mu d do No ato Gomes 9*§6eo

Vicente Damaaceno 9$6oo
Avelino Machado 12$ooo

il Baymundo Nonato Gomes l2$oao
13 Josô Thomaz da Monte e

Silva l2$ooo
15 HaJ*d_. de (%briel Tèll-j

Mendes '-dar 
Frota 12$ooo

17 (vnna Maria da Paixão l2$ooo
21 Vicente Dias Gome. 9$6to
3i Augusto Machado Poule 12$ooo
27.Josò Gomes Rodrigues da

Frota l2$ooo
29 Antônio Pereira de Men. l?$ooo
31 Mhria Bernardioa Monte 24$ooo

RUA DA SE'
S/>v Jo&:) Evangelista (remei 9$6po

« Salnsliano Róis Frei • 9$6oo
«. 0 Mesmo 9$ôoo

RÜA DA VaRSEA
2 joáo José d e ISá : 2_.$co)
4 Josô Liberato Ca valho lo$8oo
8/o Ar-to-o P reira Meneza** 6$ooo

O Mo mo
10 Jci-ê Liberato
12 Pedro Msrqs, do*. Santos

ultimas ootíciasdo mondo ioteiro
SERVIÇO -7ELEGRAPH1C0

Dr. Justiniano de Serpa
fcÒBTALESA, 29-Apesar do aeu
grande estado de fraqueza, continua
melhoian.io o dr. Justiniano de
Serpa,honrado presidenta do Estado
8. exe que tem sido bastante vi-
sitado, consta que seguirá para o
•ul do Paiz pelo primeiro vapor, a
fim do convaleoer.

Mello Franco
-——Regressou do Òhile o depu-

tado Mello Franco, sendo muito ho
raenageado, salientando-ae um ban-
quete offerecido pelo Congresso do
qual foi orador official o senador
Barbosa Lima, que pioduziu um
dote seu3 empolgantes discursos

A Comedia de Sobfràl
FORTALESA, 29---Ò -Diário do

Ceará», publicara amanha as alie-
gaçfles de defesa.feita pelo deputa-
do,Correia Lima, no processo em
qae é réo Deolindo Barreto Lima

rr— Nof'meios jurídicos causou
eatupefacçâo os despoehos do dr.
Clodoveu nàs duas suspeiçftes que
lhe foram oppostas no mesmo pro-
cesso.. % y.

O caso gaúcho
FORTALEZA, 29 - Houve uma

grande reunião das poçeres da
politica gaúcha a fim de pôr ter*
mo a grande revolução por um
meio conciliatório, constando as-
sentada a renuncia do dr. Borges
Medeiros.

No caso de fracassar este aecor-
do o dr Artur Bernardes enviará
uma mensagem ao Congresso pedin
do meios para acabar com a lueta
fratrioida que toma proporções ãs-
susfcadoras.

A imprensa carioca condem-
na o contraoto feito pelo dr. Borges
de Medeiros eom mercenários a
fim de massacrar os seus conter-
raneoa. '•"';"-jv-
Politica do Estado do Rio

FOrtTALESA; 29^-pJ^ngresao
mostra ae favorável'A $f rèeoohéci*
mento do deputado Feliciano Sodré
candidato da opposip&o do Estado
do Bio. 'A-OO/'}; -%¦.'*,'• %

—-"Seguirá brevemente Impara | a
Europa, desilludido da politica o
dr. Nilo Peçanha, % |

7g2oo
7$2oo
7$2oo

14 O Mesmo 6$ooo
26 Antônio Pe-vira Men'z_s 7$<?oo

RÜA DO FEIJÃO
S/n Colo«rtí» Coel-V 12$ojo
«^Jcfto Cordeiro 14$4oo
«"Riymundo Alves de Fari. 28$ o o
« Raymctido Frot Cavale. lo$8oo
« O Mmixo Oy''". . . 14$4oo

li O M-js.mo.A'yA:.-. 14$4 ò'« O M sxo ._ !4§4oo
- P.Hro Cândido dé Mesquita l"á$4oo
«. Caoutí Conlho _4$4oo
« Antônio Fruct. da Frota 2l$6oo"BUA 

;DA JüfiAIA
€ Cel. Manoel Ar.hur da

Frota 7$?oo
« O Mesmo 7g?oo
« O Mesmo 7#2oo
« O Mesmo 702oo
c O Mesmo 7$2oo
« O Mesmo 7$2oo
« O Mesmo 7$2oo
a O Mesmo 7$2oo

Co.n.t.

AGtíA OXIGENADA
. —.-DB-'— V;

FÂHNESTOCK
H2 02 3«/o 10 Vols.

Liontem 3/16 grãos de Acetanilid para
. cada onça de fluido

Esta Água Oxygpnada está em
todos os sentidos em conformi-

dade com a Pharmacopéa dos
Estados-Unidos

Ingredientes actioosi Hydro gênio
Dioxydo 3% totalidade dos

ingredientes inettes 91%
O mais effloionte antiueptioo, um ie«-

truidor de bi-cteriaa a micróbios
B A. FAHNE8TO0K

Pífcsburgh, Pa. Ê. Ü. A,

m
* O Mesmo 12$ooo
« Francisco Solou de Vasc. 42$ooo
« O Meimo 24$ooo
« Henrique Lopes Freire 12$ooo
t José Raymuodo Rodrigues

Lima "..'-;,Oç 24$ooo
« Bruno AlveaV': 7$2oo
€ O Mesmo 7jJ2oo
c O Mesaao . \, 7$2oo

Lado impar
« Jo_è Euclides Ferreira

Gomes 6o$ooo
5 Angela Saboya Santos 12$ooo
9 Joaé Roíz Gomes Frota ãigooo
9 Pe. Jo&o E vage lis La Alves l8$uoo

íi O mesmo
15 Joequira Lourenço

2l$ooo
de |

Vasconcellos JÍ8$ooo
19 o mesmo rí4$pòe
S/n João Bruno de Albuq.í SôjJÒ^o
31 João Luiz Bezerra rÍ8$òoo
S/n Sebastião Roie Almeida 9$6«o
« Oswaldo Raagel Parente^ 6$ooo
« Joaquim Tose dp E; Santo 7$2üo
« Irspuan Mendes; \\V-# 96$ooo
« Maria Jesuini deÁíbu-j. 48$ooo
«, Suaana de Alhuq Róis 6o$ooo

|« JoSo Ignacio Alves da Silva 6$ooo
« Joíío Bsptis^a Mf-ranh.ao 24§ooo

lc Maria Dias de Vasconcellos 24$ooo

¦ ^_Pl__í_ÍààLX_ M7
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Rnaidencta: Parayba do Nort*

Atteaia qoe tem empregado
em sua clinica a Elixir da S+
anuíra do Phco. Chco. Jofto 3»
t-Uva Sályeira, eoihaa-io .apto
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PPensão Napoleão
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BUSON & TEIXEIRA
Rua Senador Pompeu, 14«~l4»HTâLKKIi

L-^c 1'zada no centro da cidade e dispondo de optimas
acci;mmodaçôBs para casaes e solteir' s, é s pret ridade todos. Mesfi variada e farj^^|s/.rvi'jo de copo

e oosinha por {.rofissionac-ívcompelenies,
-Preeos sem Competência

NOTA~Sendo um dos seus proprietários o sr. josè
Bu?on, moço bastante conhecido em toda esta zona,
impõe-se por isto a preferencia dos habitantes desta
zona que se destina» à capital do Estado.

;.- it-y -': ¦¦ ¦ ' 
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CHARUTO SUERDIECK
bm i  ———y-r^ni-'-- i -¦—mn— -gr

todas as outras marcas
Gmmud_cem I
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José Joreissatí & Irmãos
graLdes armazéns çle miudezas, bijouíerias, armar nhos e jóias.Especialistas em calçados finos para homens, senhoras e creanças

Compras de looêooo 8 % de demeontom

Vendas em grosso e a retalho
Chamamos a attençfto do povo do interior para antes de fazer as

suas compras nesta praça, visitar a nossa casa e vjrificar os
nossos stocks variados e os nossos Jpreços vantajosos.

Praça «losè de Aleneae, n. 1*8

CEARA-FORTALEZA
Representante actualmente nesta zona—o nosso sócio AO O

Abrahão Jereissati

Jfahii L lifcf â Inio
Hua Major Fagundo, _«•• fl*—114

FORTALEZA — CEARA'

Grande deposito de Fazendas e miudezas em grosso a preçosredusidos, devido as optimas condições em
,v que fazem as suas compras

Avisam aos commerciantes do interior que indo á FcrtaUsa, não
façam suas compras, antes de verificarem a variedade do seu

deposito a a redução dos seus preços. [li

ForM jeida M Pàtrone"
Infallivel e de effeito rápido na extinção das formigas de roça—o

- .maior flagello dos lavradores. Este formicida é o mais
acreditado e o de maior procura em todo o Estado

' "¦•' 
X*

25 ANNOS DE EXITQ

'¦'¦•:

DEPOSITÁRIO LM TAUHA '

Horácio Marques
Brevemente depósitos nos logares mais commerciaes da zona,,

I
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aceites Medkns
«

Lavamos ao con her? •men'o de nossos distinetos presta mistas
q-no *Jè'iw de Consultas Médicas, completamente GRÁTIS,

.* rnO^-rnos de enti ar em Mccordo com os proprietários da Pharma-
cia d oi? POBRES, Ai JJkudio Rangel & Irmão a fiai dos sócios da

ifiiiitos' nflf

'm?

¦*aÀí*í Ml mf
Ví\\ Jj otM' Rtediil

GOSABEM O ABATIMENTO DB 15 % BM SUAS RECEITAS
7;k âs CONSULTAS MÉDICAS, sao todos os dias uteis de 7

asj-^O.dioras da ms nha..-- ... j.-yj-; ••¦.. 7;.^ .--,¦-. v-, •-.*,- :. ^'J-**-.',*• >V"s REC/EITAS, para pocl^reifi gòsar b abatimento dos 15 jjjjj,
precisam ser VISADAS, em nosso escriptorio. '

-Alerta, -yareoses-da íona- do* 'riòirbe^e'^
çreya-m ua X»£& ~SO»i: 

AL, pois, aleai de ' ficardes
htb.Iitados a>s prêmios mensass, contribuindo apenas comSt$OQ0
para o.s dois sorteios,-tendes, ainda direito |'a^épn^l'tás Medi aa,•/-.completamente g.ra.t;s-e a Medicamentas com *í£ % de abatimento!

HflBILilTEM^SE I
5.7ÜO$O0O 1.290$OO0

Prêmios da Filiei dü Fortaleza Prêmios'"dà Filial de'Sobral
No dia iç de Maio próximo -;

IL RE {$*..£ Q QUANTO BASTA
Para.comphlar a felicidade FUMEM ÍOI cigarros

- v
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Considera o melhor re-
médio

Extrahidu do
importante or»
gam de publíci'
dado Correio Mer-
cantil, que se pu-
blica nesta cidadã
sob o numero de
20 de Setembro
de 1882.

Snr Redactor.
Na falta de outros meios cor»

que possa agradecer ao Sr."
Phftrmaceutico João da Silva
Sllveíáa; recorro á imprensa para
manifestar lhe a minha gratidão
pela cura maravilhosa òperaidà
pelo séu acreditado «Eíixir de
Nogueira, Saísa, (..^robú e Gruaya.
ça,> qúe considero 'ò aielhoí re
cjciedio para moléstias da pelle.

! óHà- annos que padecia der uma
ferida escamósa que me tomava
tbda peina direita. Usei todos
os dèpürativos do sangue' que
me foram aconselhados ' e eis,
quando ír no Deutsche Zeitung, d £
Leopoldo, um atestado de um
pafcfícib meu que ficou curado
da mesma moléstia, e então de-
liberei também usar o Elixir de
Nogueira, e em tão bôa hora
que estou completamente curado
\^r7-:,7 7 .¦ ;¦¦ - - ;. .;

Daniel Co.rnelius Risch.
Firma reconhecida.

Casa Matriz—Pelotas
j Casa Filial — Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e' dio^
1 * 'garias

C/Uidado com as imitações
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THK UNIVERSAL GAR
O novo modelo DoúblePhaetoti

PltEÇO 5:9ÒÕ|Ò00 COM PA.ÚTIÒV
Os iunumeros aperí^iç^ainéptos meeshanicoi introduai»

do» no novo tiodalo'''FORD", alem de o tornar
um carro do beüaa linhas, vi.e39.1p augmantar

o sen conforto .o dur^bUKl^ie.
Chassis Auto Q^mhthdo

Nc^a remessa chegada ultlma^^ite da Fabrica

Praça General Tíburcio, Í5£illi4—FORTALEZA
Fiiiaea: Sqferal, ArâciÉ3r e Mossoró
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VERiVlIFUGO
— D» —

B. Âm Fahnestock
SXPSLLB OS VEBMBB

Bata prompto allivio em todos
os casos em que o incommodo

seja causado por vermes
Absolutamente Inoffensivo

Para creanças % adultas
Vendido desde 182*7

B. A. FAHNBSTOOK Co.
Pitsburgh, Pa. E, U. A.
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^T UNGUENTO de SLOAN
Contra as afecçÇes da pelle
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¦ pre que- comprar .Emplaetro, È Ê^Êi SáúmV \
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E' BURACO'— I
Na Casa ^abeneditense, de X^m™e^&^OÜRIÇUES,
|e C&átWmh dds grande?^toW^dSrlSa e» _„ — espéciali

dade encontram se à venda os seguintes artigos
v s.ü paçâ serem vendidos ao preçg^da^titurâr^^COBRE. PBRRO. TAXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo*MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffald.

Machinas de costura de diversos fabricantes, foices emachados Conrado e um deposito completo dematerial photographico
e encarregam-se dà qualquer encommenda das afamadas
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são os melhores
¦..,;¦;" •*:i-DA~;' "t/,
tactüâiidade:

Maço $400
em todas as mercearia' ; '^ café'' .;m--
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.dos afamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

iOYIL FySO, NOBBY'£ ÜSCO
T^^^Wm^^^f E' ° P°nt0 tulmin*nte.de perfeição e construcção; das"^mm^^X^y 
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ar age Elite
RUA 'BARÃO 
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